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SOBERANIA!
RESISTENCIA!
Delegados e delegadas,
O cenário político é desafiador para o PT e o governo Lula. 
Uma nova situação foi criada pela ingerência imperialista do tarifaço de Donald Trump com a condição de anistiar Bolsonaro e o generais, que se soma à recusa do Congresso em taxar os super-ricos e à ofensiva da extrema-direita que a direita acomoda.
A disputa de 2026 foi antecipada com a entrada direta do Império, a defesa da soberania nacional está no centro. Lula não pode e não baixou a cabeça. A situação extraordinária pede medidas extraordinárias. Medidas de proteção da produção nacional, mas igualmente de real defesa do emprego, e sem concessões nas terras raras, no etanol ou na soberania digital.
A realidade se impõe: não é mais possível continuar com os 12 ministros traíras dos partidos da direita com 242 deputados da “base aliada’”, alinhados com a Faria Lima e acovardados pelo bolsonarismo.
É hora do PT propor – e o governo se integrar - a mobilização nacional em defesa da sua plataforma e dos movimentos populares, daqui até as eleições de 2026, com um plano de lutas de longo prazo. Um plano que passa pelo 7 de setembro em defesa da soberania, pelo apoio à condenação de Bolsonaro e seus generais, pelo Plebiscito Popular, pelo 8 de março e o 1º de Maio.
Com esse espírito, submetemos ao debate deste Encontro as seguintes emendas:

EMENDAS DA CHAPA
VIRAR À ESQUERDA – DIÁLOGO E AÇÃO PETISTA

1. COM ESSE CONGRESSO NÃO DÁ, REFORMA POLÍTICA E CONSTITUINTE – reapresentar:  A maioria do Congresso Nacional é anti-povo e anti-nação, entreguista e inimiga das pautas dos trabalhadores. Esse Congresso é desaprovado por 2/3 em algumas pesquisas e por 4/5 em outras. Com esse Congresso não dá! É urgente uma Reforma Política que mude as regras eleitorais, com voto em lista, financiamento público exclusivo e proporcionalidade (um cidadão/cidadã = um voto). Uma reforma política que abra condições para que – com a força da mobilização popular – se convoque uma Assembleia Constituinte Soberana. É o caminho para reformar de cima embaixo as podres instituições da República, para fazer a reforma agrária, para revogar as contrarreformas de Temer-Bolsonaro, para acabar com a tutela militar (fim do art. 142 da GLO) e para reformar os privilégios do judiciário.
2. NOVA POLÍTICA ECONOMICA PARA A NAÇÃO, NÃO PARA OS 0,1% – nova redação: O velho ‘Novo Arcabouço Fiscal’ de 2023 foi, no fundo, uma readaptação dos tetos de gastos de Temer e Bolsonaro para pagar a dívida eterna. O Arcabouço levou a restringir direitos da classe trabalhadora, foi o motivo de vários protestos legítimos - como a greve salarial nacional de dois meses dos docentes em 2024 -, e teve que ser recauchutada com um ajuste fiscal em dezembro, que desacelerou o reajuste real do salário mínimo, recortou o BPC e restringiu o abono salarial. 
No novo cenário político aberto pelo tarifaço de Trump, o governo acerta na política de gastos de proteção à produção nacional com créditos e benefícios fiscais. Mas o seu custo não deve ser repassado para o povo, com demissões ditas “excepcionais” ou “moderação” das políticas públicas, a fim de garantir os juros dos rentistas. Ao contrário, nesse cenário se coloca mudar a “meta de inflação” do CMN (Conselho Monetário Nacional) e avançar no corte de juros do BC, com a reorientação da política econômica para uma política de desenvolvimento financiada pela taxação dos super-ricos, das big techs e das remessas de lucro, que recupere serviços públicos e faça um programa de obras de infraestrutura, criando mais empregos.
Essa nova política precisa de uma sustentação popular intensa para enfrentar os 0,1% da cúpula da pirâmide social que não pagam impostos, o capital financeiro e o agronegócio. É hora do PT e das organizações populares adotarem um plano de lutas.
3. ELEIÇÕES 2026 -Emenda substitutiva da “frente ampla democrática” e fórmulas aparentadas: O PT discutirá e apresentará uma plataforma política com um programa de reformas estruturais para as eleições presidenciais, como base para uma aliança eleitoral com partidos interessados, setores políticos e forças sociais.
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